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Ignição dos Gás de Incêndio 

 

No serviço de bombeiros belga, os fenómenos de flashover e backdraft são bastante 

conhecidos. O quarto artigo desta série debruçou-se sobre o tema do backdraft e o sexto 

artigo abordou o flashover no entanto, a existência de uma terceira família de fenómenos 

de incêndio é menos conhecida, chama-se Ignições por Gás de Incêndio (Fire Gas 

Ignition FGI). FGI é um termo para descrever todos os eventos que realmente não se 

encaixam na definição de flashover, nem na de backdraft, as ocorrências mais comuns de 

FGI são discutidas abaixo. 

1 Ignição do Fogos 

Durante um incêndio, muitos gases e fumo estão a ser produzidos. Este fumo é quente, é 

móvel e espalha-se através de aberturas e brechas. Possivelmente, o fumo vai-se 

acumular em qualquer espaço ou lugar perto do fogo, o exemplo que obviamente vem à 

mente é o dos tetos falsos. Também é possível que os gases e fumos saiam da sala por 

brechas das portas e entrem nos compartimentos adjacentes, onde formaram uma nova 

camada junto ao teto. Pode até acontecer que os fumos se acumulem nos armários 

embutidos ou nas chamadas paredes falsas. Casas compostas por estruturas de madeira, 

muitas vezes têm eixos embutidos na estrutura, depois de entrar nesses espaços, o fumo 

espalha-se para todo o edificado, isso fará com que o gás de fumo inflamável apareça em 

locais onde é menos esperado. 

 

 

Fig. 1.1 O compartimento na parte de trás está a queimar. 

Gases dos fumos saem da porta que estava fechada e 

formaram uma mistura explosiva na camada superior (Foto: 

Ed Hartin) 

  Quando forem adicionados 

gases suficientes a uma sala, 

formar-se-á uma mistura com 

o ar em presença, dentro dos 

limites de inflamabilidade (ver 

Fig. 1.1). 

Neste ponto, dois lados do 

triângulo de fogo estão 

presentes. O fumo que entrou 

na sala, contém elementos 

altamente inflamáveis (fumos e 

gases resultantes de pirólise. 

Cor branca, acinzentada e/ou 

fumos preto não queimado), 

dentro da sala também há 

oxigênio suficiente ainda 

presente no ar. 

Quando a mistura está dentro 

dos limites de inflamabilidade, 

a única coisa necessária para a 

ignição é uma fonte de energia.  
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Esta fonte de energia pode ser fornecida pela saída das chamas ou pela equipa de 

bombeiros que adiciona energia à mistura, esta última pode acontecer quando faúlhas se 

movimentam durante a progressão. O impacto da água ao usar jato sólido em vários 

pequenos incêndios, pode fazer com que partículas de fogo voem até a camada de 

fumos, a inserção de uma fonte de ignição pode até ocorrer na progressão ou na 

movimentação de mobiliário e, assim, expondo um pequeno incêndio. 

Quando uma fonte com energia suficiente é trazida para a mistura, ocorre a ignição, uma 

frente de chamas irá espalhar-se através da mistura. 

Uma situação que surge regularmente no teatro de operações é quando o fumo está a 

sair pelas brechas ao redor das portas. No compartimento logo em frente à porta, uma 

camada de fumos vai se formar na parte superior, essa camada de fumos dentro do seu 

campo de inflamabilidade cria uma situação de alto risco para a equipa de ataque. 

Quando os bombeiros 

abrem a porta, as chamas 

que saem podem inflamar a 

mistura (ver fig. 1.2). Toda 

a camada de fumos dentro 

do compartimento onde a 

equipa de ataque está, vai 

inflamar-se.  

A radiação térmica 

aumentará enormemente e 

representará uma grave 

ameaça para os bombeiros. 

Além disso, o incêndio que 

ocorre garantirá que o 

desenvolvimento do fogo na 

segunda sala acelere.  

 
Fig. 1.2 A abertura da porta permitirá a saída das chamas e a 

ignição da mistura. (Foto: Ed Hartin) 

Qualquer mobiliário disponível 

na segunda sala começará de 

imediato a pirolisar, o fogo 

pode progredir muito 

rapidamente para flashover 

(ver Fig. 1.3).  

De qualquer forma, o risco é 

muito alto para os bombeiros 

que abrem a porta, o 

procedimento adequado de 

entrada na porta pode 

minimizar este risco através 

da aplicação de dois impulsos 

antes de abrir a porta, a 

névoa de gotículas de água formada acima da porta impedirá que as chamas que saem 

inflamem a mistura na segunda sala. Fig 1.3 Incêndio totalmente desenvolvido após um 

incêndio relâmpago. (Foto: Ed Hartin) 
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Fig. 1.4 Consequências de uma explosão de fumo (Foto: 
Roland Stregfelt, www.msb.se) 

Caso: O incêndio em "De Punt" 

A 8 de maio de 2008, um incêndio 

ocorreu em "De Punt" (NL) num 

hangar onde barcos estavam a ser 

reparados. Na parte de trás do 

hangar havia várias salas 

pequenas, numa dessas salas 

tinha começado um incêndio.  

O fogo estava sob ventilação e 

uma grande quantidade de fumo 

estava a sair para o hangar 

através de uma porta aberta, por 

baixo do teto que era ligeiramente 

inclinado, acumulava-se muito 

desse fumo. O fumo misturava-se 

com o ar disponível e formava 

uma mistura inflamável. 

 

A determinado momento, as chamas saíram pela porta da sala onde se manifestava o 

fogo e criaram uma ignição. As consequências do incêndio foram devastadoras, em 

pouco tempo todo o hangar pegou fogo. O incêndio dentro do hangar progrediu para um 

estado totalmente desenvolvido quase instantaneamente, três dos quatro bombeiros no 

interior não conseguiram sair a tempo e morreram. 

Uma característica importante de um incêndio é a falta de um grande aumento de 

pressão. Devido à frente de chamas, ocorrerá um aumento natural da pressão. Este 

aumento da pressão não causará danos por si só.  

2 Explosão de fumo 

Uma explosão de fumos funciona da mesma forma que um incêndio, d mesmo modo, 

estamos perante uma mistura constituída por gases de fumo, gases de pirólise e ar que 

se inflama através da inserção de uma fonte de ignição. Assim como um flashfire, é 

possível que uma explosão de fumo ocorra durante um incêndio num compartimento 

adjacente ou mesmo após o incêndio num espaço fechado (armário, teto falso, ...).  

A grande diferença entre um incêndio e uma explosão de fumo é que esta última tem um 

substancial aumento de pressão. Esta acumulação de pressão cria um pico de 

sobrepressão, a sobrepressão depende da mistura de fumo e ar. Uma mistura que forma 

uma explosão de fumo estará mais próxima da mistura estequiométrica do que a que 

forma umo fogo, uma mistura que forme um fogo estará, portanto, mais próxima de 

qualquer um dos limites do campo de inflamabilidade. 

O pico de sobrepressão causará danos às estruturas, tetos vão cair, janelas vão partir, 

portas vão partir, paredes falsas vão cair, e assim por diante. 

http://www.msb.se/
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3 Sinais de alerta e medidas preventivas 

3.1 Sinais de alerta para incêndio ou explosão de fumo 

Ao contrário do flashover e backdraft, o flash fire e a explosão de fumo não têm sinais de 

aviso claros. Qualquer sala onde o ar e o gás de fumo se tenham misturado o suficiente 

podem produzir os fenómenos. 

Os fenómenos são, no entanto, mais comuns em espaços isolados como tetos falsos, 

armários e paredes falsas que formam espaços vazios e ocultos onde os gases do fumo 

se podem acumular. Por conseguinte, a presença de espaços ocultos e de espaços 

fechados, deve ser vista como um sinal de alerta, alguns edifícios permitirão um 

tamanho que inclui a presença de tetos falsos e paredes falsas. O modelo B-SAHF pode 

ser um grande trunfo para isso. 

3.2 Diminuição do risco de incêndios e explosões de fumo 

Incêndio relâmpago e explosão de fumo são dois fenômenos que funcionam da mesma 

forma que uma explosão de gás regular. Na maioria das vezes, ocorrem em espaços 

isolados do fogo, ao evacuar (parcialmente) o fumo através da ventilação, é possível 

reduzir a concentração de gases de fumo para valores abaixo do limite inferior de 

inflamabilidade, uma vez conseguido, a ignição deixa de ser possível e o perigo já 

passou. 

Na prática, pode acontecer que os gases dos fumos se acumulem no teto neste caso, são 

claramente visíveis. Mais frequentemente acontece que o fumo acumula-se nos tetos 

falsos, a deteção deixará de ser tão fácil, ao lidar com gases do fumo quente, uma 

câmera de imagem térmica às vezes pode fornecer a resposta. Então, novamente, pode 

ser que seja impossível detetar o fumo. 

Mesmo quando os gases de fumo foram detetados, nem sempre será fácil ventilá-los, se 

for viável, é uma tática sólida para a situação. 

Muitas vezes, ao lidar com pequenos incêndios (em decomposição) dos quais o espaço é 

difícil de localizar, surge uma situação em que o fumo acumula-se nos tetos falsos. Um 

exemplo disso é um fogo latente dentro de um piso de madeira, se o fogo permanecer 

pequeno, é aconselhável avaliar o risco de incêndio no teto falso durante um aumento de 

tamanho completo. "Para onde vai o fumo?" Ao abrir ou remover parcialmente o teto 

falso, pode tornar-se possível remover o fumo através da ventilação enquanto uma 

equipa procura o local da origem do fogo, outra pode concentrar-se em lidar com o fumo 

acumulado em espaços escondidos. 

O novo procedimento de entrada de portas (belga) também contém um elemento que 

proporciona algum nível de proteção em caso de um incêndio relâmpago. Quando a 

equipa de ataque avança por uma sala em que o fumo se juntou na camada superior, é 

provável que eles encontrem um considerável incêndio na sala adjacente. Suponhamos 

agora que o fumo na primeira sala misturou-se o suficientemente com o ar, esta mistura 

pode ser facilmente inflamada por uma chama. Antes de abrir a porta para a sala ao 

lado, um pulso é direcionado acima da cabeça do homem da mangueira e um pulso é 

direcionado acima do homem da agulheta. O objetivo é criar uma névoa de gotículas de 

água no lado superior da porta. No caso de chamas a sair da sala, ao abrir a porta elas 
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terão uma névoa de gotículas de água. Isso tornará impossível que as chamas que saem 

atuem como fonte de ignição para o fumo acumulado na sala da equipa de ataque. 

4 Autoignição 

A autoignição é um fenómeno que ocorre quando os gases do fumo atingem uma 

temperatura suficientemente elevada. Cada mistura de fumo tem uma temperatura à 

qual entra em combustão espontânea, esta temperatura é chamada de temperatura de 

autoignição (TAI), esta temperatura também existe para líquidos inflamáveis. 

Escusado será dizer que há uma condição importante que tem de ser cumprida para que 

a autoignição ocorra, tal como acontece com qualquer outra forma de combustão, tem de 

estar disponível oxigénio suficiente na sala em que o fumo excedeu o limiar de 

temperatura.  

Durante um incêndio no compartimento, o fogo consome o oxigênio dentro da sala. É 

bem possível que o oxigénio necessário para a autoignição deixe de estar disponível 

quando o fumo atinge o TAI. Esses incêndios às vezes têm uma pista de ar limitada ao 

nível do chão, esta corrente de ar continua a alimentar o fogo e no topo da sala, existe 

uma camada de fumo superquente que tem o potencial de se autoinflamar. Devido à 

falta de oxigénio, esta mistura de fumo está acima do limite superior de inflamabilidade. 

Quando uma janela parte ou é aberta durante um incêndio, o fumo quente vai sair. Ao 

saírem, os gases dos fumos rapidamente se misturam com o ar, são diluídos e a mistura 

entrará no seu campo de inflamabilidade e inflamar-se-á. A própria temperatura dos 

fumos fornecerá a energia necessária para a ignição. 

O maior perigo da autoignição é a enorme fonte de calor que cria no ponto de saída. Esta 

fonte de calor é capaz de causar um incêndio secundário. A autoignição pode acontecer 

com a mesma facilidade ao abrir uma porta interior, se não reagirem adequadamente, os 

gases de fumo que saem certamente farão com que o fogo progrida para a sala 

adjacente. 

A autoignição também pode levar a uma avaliação incorreta do incêndio. Quando, ao 

chegar, o oficial é confrontado com um incêndio que sai por uma janela, ele pode 

facilmente concluir que o fogo está totalmente desenvolvido, na maioria das vezes, essa 

avaliação será a correta.  

As táticas serão alteradas de acordo com o tamanho, um ataque interior no 

compartimento em chamas já não é uma opção viável. Há, no entanto, situações em que 

as chamas de "saída" fornecem uma visão incorreta, as chamas não vêm de dentro, é o 

fumo que se acende à saída neste caso, o fogo ainda está em pré-flashover e em fase de 

crescimento.  

Estes incêndios permitem um ataque interior mais agressivo e para distinguir as chamas 

que saem da autoignição, vários impulsos 3D ofensivos devem ser direcionados para a 

abertura. A água proporcionará um pequeno efeito de arrefecimento nos gases do fumo 

que sai, no caso da autoignição, as chamas desaparecerão e a equipa reconhecerá que 

está a lidar com fumo que sai pela janela. No caso de um incêndio totalmente 

desenvolvido, pulsos 3D não serão suficientes para derrubar as chamas. Aqui as chamas 

vão continuar e o fogo terá de ser combatido de forma diferente. 
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5 Rollover  

Por uma questão de exaustividade, é mencionado aqui que o Rollover é atribuído à 

categoria de ignições a gases de incêndio. O Rollover é conhecido como o fenômeno que 

precede o flashover é a ignição da camada de fumos. As chamas têm origem na camada 

de fumo junto ao foco principal do incêndio. Uma frente de chamas move-se então 

através da camada de fumo, isso geralmente acontece mais rápido em direção à abertura 

da ventilação. 
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